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Representação em Mapa das Classes dos Aquíferos

O bs.: 1) A classe do aqu ífero + a u nidade estratigráfica, seja
aflorante ou  su bjacente, define a u nidade hidroestratigráfica.
2) a u nidade hidroestratigráfica su bjacente, representa o
aqu ífero m ais produ tivo, com  boa qu alidade de águ a e em
m enor profu ndidade.

=(3) N 3i
(1) K2ac

(Classe) U nidade hidrogeológica aflorante
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NOTA TÉCNICA
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 O “PROJETO DE DISPONIBILIDADE HÍDRICA DO BRASIL” te m  p or ob je tivo d e se nvolve r um  siste m a d e  inform açõe s ge ográficas na te m ática d e  re c ursos híd ric os, a 
p artir d o conhe c im e nto ge ológico e  hid rológico e xiste nte s, e m  conform id ad e  com  a M issão Instituc ional d a CPRM /SGB, d e  “gerar e difundir o conhecimento geológico e 
hidrológico básico para o desenvolvimento sustentável do Brasil”. 
 No tocante  às águas sub te rrâne as, ve m  se nd o d e se nvolvid o um  p roje to d e  cartografia hid roge ológica siste m ática, conc e b id o p ara uniform izar e  p ad ronizar tod os os p rod utos 
lançad os p e la instituição, q ue  se  inic iou c om  o M ap a d e  Dom ínios e  Sub d om ínios Hid roge ológicos d o Brasil, e m  2006, suce d id o, p oste riorm e nte  p e lo M ap a Hid roge ológic o d o 
Brasil, e m  2014. 
 Na fase  atual, a p artir d e ste  M ap a Hid roge ológico, e stá se nd o e lab orad o o Atlas Hid roge ológico d o Brasil, e m  e scala 1:1.000.000, totalm e nte  e struturad o, d e ntro d e  um  Siste m a 
d e  Inform açõe s Ge ográficas (SIG), com p osto p e lo conjunto d as 46 folhas q ue  com p õe m  a Carta Inte rnac ional d o M und o ao M ilionésim o – CIM , q ue  cob re m  o Brasil. 
 
METODOLOGIA DE ELABORAÇÃO DAS FOLHAS 

 V isand o a p ad ronização e  uniform ização d e stas as folhas, os p roce d im e ntos m e tod ológicos ad otad os foram  aq ue le s inte rnac ionalm e nte  ace itos, com o as p ub licaçõe s 
“Hy drogeological Maps, A Gu ide and a Standard Legend”, d e  Wilhe lm  Struckm e ie r e  Je an M argat (1995) e  o d ocum e nto d a U NESCO, intitulad o “UNESCO, International Legend 
for Hy drogeological Maps”, ve rsão re visad a, e m  1983. 
 Consid e rand o-se  a p re m issa b ásica d e  uniform id ad e  e  p ad ronização d os p rod utos e  as d im e nsõe s contine ntais e nvolvid as, as folhas são constituíd as p or c inc o b ase s te m áticas 
p rinc ip ais: p lanim e tria, ge ologia, p oços, p ie zom e tria e  hid rologia. 
 Cad a um a d e ssas b ase s p assou p or p roc e ssos d e  ajuste s e  sim p lificaçõe s p ara se  ad ap tare m  à m e tod ologia ap licad a e  a e scala d os trab alhos. Na b ase  ge ológica, p or e xe m p lo, 
algum as unid ad e s ine xp re ssivas d o p onto d e  vista hid roge ológico, com o cob e rturas re c e nte s e m ine nte m e nte  p e líticas e /ou d e  p e q ue nas e xp re ssõe s are ais foram  e lim inad as, visand o 
re ssaltar aq uífe ros m ais im p ortante s q ue  se  e ncontravam  oc ultos sob  e ssas unid ad e s. Esta b ase , oriund a d o GIS BRASIL (CPRM , 2003), contém  originalm e nte  2.333 unid ad e s 
litológicas m ap e ad as, im p ossíve is d e  se re m  re p re se ntad as e m  um  m ap a q ue  p re te nd e  re ssaltar asp e ctos hid roge ológicos, ao invés d e  fe içõe s m e ram e nte  e stratigráficas ou litológicas. 
De sta form a, a m e sm a p re c isou se r sim p lificad a, p e la conve rsão d as unid ad e s ge ológicas e m  outros e nte s q ue  re ssaltasse m  suas caracte rísticas d e  transm issão e  arm aze nam e nto d e  
águas sub te rrâne as, p artind o d os se guinte s p re ssup ostos (Struc km e ir & M argat, op .c it): 

 Ind ivid ualizand o corp os contínuos ou d e scontínuos, conform e  suas caracte rísticas ge om étricas e  form as d e  ocorrênc ia d as águas sub te rrâne as; 
 Classificand o os d ife re nte s tip os litológicos d e  acord o com  as caracte rísticas d e  fluxo d om inante s; 

 Assim , foram  d e finid as q uatro c lasse s taxonôm icas, p ara agrup am e nto d as unid ad e s, classificad as hie rarq uicam e nte  d a m ais am p la (a m ais ab range nte ) à m e nor (a 
fund am e ntal): Unidades Hidrolitológicas (p orosas, cársticas, fraturad as e  não aq uífe ras), ond e  se  consid e ra ap e nas a form a d e  acúm ulo e  cond ução d e  águas sub te rrâne as; Sistemas 
Aquíferos (união d e  d ois ou m ais aq uífe ros p ara criar um  novo d om ínio); Aquíferos (corre sp ond e nte s às unid ad e s ge ológicas, sofre nd o variaçõe s e sp aciais e m  suas caracte rísticas 
hid roge ológicas) e  Unidades Hidroestratigráficas, agre gand o form açõe s ge ológicas ou p arte  d e las q ue  arm aze nam  e  transm ite m  águas sub te rrâne as d e  form a se m e lhante  e  com  
p rod utivid ad e s d a m e sm a ord e m  d e  grand e za. Estas U nid ad e s Hid roe stratigráficas constitue m  os e le m e ntos b ásicos d e  m ap e am e nto.  
 Para a hie rarq uização d e ssas unid ad e s e m  te rm os d e  p rod utivid ad e s híd ricas, foi e lab orad a um a tab e la (Diniz e t al, 2012) d e  “Caracte rização Hid ráulica d as Classe s d os 
Aq uífe ros”, b ase ad a no trab alho d e  Struckm e ir e  M argat (1995, Op . cit.). Na sua d e finição, os te m p os d e  b om b e am e nto foram  e stip ulad os e m  12 horas contínuas e  os re b aixam e ntos 
fixad os e m  25 m e tros, p ara a com p aração d as p rod utivid ad e s d e  cad a p oço analisad o. 
 
UNIDADES HIDROESTRATIGRÁFICAS 

 
Unidades Granulares 
 

Depósitos Aluvionares - Qa 
Localização – Em b ora ocorram  e m  d ive rsas p arte s d a folha, as aluviõe s som e nte  foram  consid e rad os na re gião na q ual te m  e xp re ssão hid roge ológica, e m  um a áre a re strita situad a 
no e xtre m o oe ste  d o Estad o d o Rio Grand e  d o Sul. Os d e p ósitos aluvionare s consid e rad os p ossue m  áre a d e  853 km ². 
Características Litológicas – Se d im e ntos inconsolid ad os, inc luind o are ia, silte  e  argila. 
Características Hidrogeológicas – Os se d im e ntos constitue m  um  aq uífe ro livre  contínuo, com  e xte nsão e  e sp e ssuras lim itad as. 
Produtividade – De  acord o com  a classific ação ad otad a ap re se nta p rod utivid ad e  Geralmente Baixa, Porém Localmente Moderada (Classe 4). 
Qualidade – As suas águas e m  ge ral são p ouco m ine ralizad as e  b oas p ara o consum o hum ano. 
 

Santa Tecla - ENst 
Localização – A Form ação Santa Te c la ocorre  d isp e rsa no sud e ste  d a folha cap e and o o Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nc iad o, com  p e q ue no significad o hid roge ológico. Se  
d istrib ui e m  p e q ue nas áre as com  um  total 338 km ². 
Características Litológicas – Constitui-se  p re d om inante m e nte  d e  are nitos q uartzosos, d e  granulom e tria fina a m éd ia, caracte rizad os p e la p re se nça d e  silcre te s e  calcre te s. 
Características Hidrogeológicas – É um a unid ad e  p ouco p rom issora p ara água sub te rrâne a. Ocorre  c om o aq uífe ro d e scontínuo p or se r com p osto d e  fragm e ntos ge ologicam e nte  
se p arad os, se nd o p ouco e xp lorad a. Are nitos d a Form ação Santa Te c la ap re se ntam  e ve ntualm e nte  p re e nc him e nto p or c im e ntação d e  sílica ou carb onato, ocasionand o significativa 
re d ução d a cap acid ad e  e sp e cífica, p e la b aixa p orosid ad e  e  p e rm e ab ilid ad e . 
Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Geralmente mu ito baixa, porém localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – As águas são d e  b oa q ualid ad e , com  m éd ia d e  sólid os totais d issolvid os d e  52,9 m g/L. 
 

Botucatu - J3K1bt 
Localização – Ocorre  sub jace nte  à Form ação Se rra Ge ral, na p arte  nord e ste  d a folha, se  e ste nd e nd o p ara o e xtre m o oe ste  d o Rio Grand e  d o Sul. Ocorre  d e  m od o aflorante  
contornand o a Form ação Se rra Ge ral e  tam b ém  e m  jane las d e ssa form ação, na re gião d e  Quaraí. Possui um a áre a d e  6217 km ². 
Características Litológicas – Constituíd a d e  are nitos e ólicos finos a m éd ios b e m  consolid ad os e  b e m  se le c ionad os, d e  com p osição q uartzosa e  coloração róse a a ave rm e lhad a. 
Possui m e rgulho na d ire ção oe ste  com  grad ie nte  d e  1 m /km . 
Características Hidrogeológicas – Trata-se  d e  um  aq uífe ro hom ogêne o q ue  ap re se nta com p ortam e nto variad o e  cuja p rofund id ad e  p od e  se r sup e rior a 800 m  no nord e ste  d a 
folha. Suas caracte rísticas variam  m uito d e  acord o com  as cond içõe s ge om orfológic as locais. São com uns p oços com  ce nte nas d e  m e tros d e  b asalto sob re  o are nito. Na re gião 
e ntre  Ale gre te , Santana d o Livram e nto, U ruguaiana e  Itaq ui ap re se nta as m e lhore s caracte rísticas hid ráulicas, com  p oços q ue  cap tam  m ais d e  500 m ³/h, se nd o com uns p oços p ara 
irrigação com  150 a 300 m ³/h, com  cap ac id ad e s e sp e cíficas sup e riore s a 10 m ³/h/m . 
Produtividade – Sua p rod utivid ad e  é Mu ito Alta (Classe 1), e m  ce rtas áre as aflorante s e  e m  tod a sua e xte nsão confinad a. Possui p rod utivid ad e  Geralmente mu ito baixa, porém 
localmente baixa (Classe 5) a norte  d e  São Franc isco d e  Assis e  Pou co produ tiva ou  Não aqu ífera (Classe 6) p róxim a à b ord a le ste  d a folha. 
Qualidade – Suas águas são ad e q uad as p ara o consum o hum ano. Os sólid os d issolvid os totais raram e nte  ultrap assam  a 250 m g/L. Na áre a confinad a, os sólid os totais d issolvid os 
variam  e ntre  250 e  400 m g/L. No aq uífe ro livre  ocorre m  águas fracam e nte  m ine ralizad as e  com  p H ác id o. Das áre as d e  re carga até as re giõe s d e  confinam e nto, p assam  d e  100 a 
200 m g/L d e  STD p ara m ais d e  1.000 m g/L. Te ore s e xce ssivos d e  fluore tos p od e m  ocorre r na p orção confinad a e m  p rofund id ad e . 
 

Guará - J3g 
Localização – Situa-se  na m e tad e  le ste  d a folha na form a d e  um a faixa d e  orie ntação norte -sul. A Form ação Guará p ossui um a áre a sup e rfic ial d e  247,9 km ². 
Características Litológicas – Constituíd a p or are nitos d e  granulom e tria fina a m éd ia. 
Características Hidrogeológicas – Func iona e ve ntualm e nte  com o aq uífe ro livre  e /ou se m iconfinad o, e ve ntualm e nte  confinad o, q uand o sob re p osta p e los are nitos d a Form ação 
Botucatu. 
Estimativa de Produtividade – A p rod utivid ad e  na áre a aflorante  d o aq uífe ro é p re d om inante m e nte  Mu ito Alta (Classe 1), ocorre nd o, no e ntanto, áre as d e  m e nor e xte nsão ond e  a 
p rod utivid ad e  é Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – Suas águas são d e  b aixa m ine ralização, ad e q uad as p ara o consum o hum ano. 

Caturrita - T3c 
Localização – Possui um a p orção aflorante  d e  247,9 km ² p róxim a à b ord a le ste  d a folha. Ocorre  tam b ém   sub jace nte  à Form ação Botucatu. 
Características Litológicas – Com p osto p or d e p ósitos fluviais nos q uais se  alte rnam  are nitos finos e  m éd ios, siltitos e  argilitos, com  p re d om inância d os are nitos e  ocorrência d e  
le nte s argilosas ne sse s p acote s are níticos. 
Características Hidrogeológicas – Funciona e ve ntualm e nte  com o aq uífe ro livre  e /ou se m iconfinad o, e ste nd e nd o-se  p ara norte  e  noroe ste  com o aq uífe ro confinad o p e los are nitos 
d a Form ação Botucatu. 
Estimativa de Produtividade – A p rod utivid ad e  na áre a aflorante  d o aq uífe ro é Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – Ap re se nta água norm alm e nte  com  b aixa m ine ralização, ad e q uad a p ara o consum o hum ano. 
 

Santa Maria - T23sm 
Localização – Ocorre  na b ord a le ste  d a folha e m  faixas d e  d ire ção Le ste-Oe ste . A Form ação Santa M aria ocup a um a sup e rfície  e q uivale nte  a 384,6 km ². 
Características Litológicas – Ap re se nta re d ução d a granulom e tria d a b ase  p ara o top o. Ocorre m  are nitos b asais d e  granulom e tria grossa inte rcalad os com  are nitos 
conglom e ráticos, suce d id os p or inte rcalaçõe s d e  are nitos finos, lam itos ave rm e lhad os e  siltitos no top o d a se ção. 
Características Hidrogeológicas – Ocorre  com o um  aq uífe ro contínuo e m  q uase  tod a sua áre a aflorante , e ste nd e nd o-se  p ara norte  com o um  aq uífe ro confinad o. Nas áre as 
aflorante s ap re se nta cap acid ad e s e sp e cíficas q ue  variam  e ntre  0,5 a 1 m ³/h/m . Nas áre as ond e  ocorre  confinad o sob  a Form ação Caturrita a cap acid ad e  e sp e cífica p od e  che gar aos 4 
m ³/h/m . 
Estimativa de Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Moderada (Classe 3). 
Qualidade – Os te ore s d e  sólid os totais d issolvid os norm alm e nte  não ultrap assam  500 m g/L, e ntre tanto nas áre as ond e  ocorre  sob  confinam e nto os valore s p od e m  e ve ntualm e nte  
ultrap assar 2000 m g/L e  ap re se ntar te ore s d e  flúor acim a d o lim ite  d e  p otab ilid ad e . 
 

Sanga do Cabral - T1sc 
Localização – Ocorre  com o um a faixa am p la d e  orie ntação norte-sul q ue  se  e ste nd e  a p artir d o m unicíp io d e  São V ic e nte  d o Sul p ara o le ste  até a b ord a d a folha. A Form ação 
Sanga d o Cab ral ocup a um a áre a d e  4738 km ². 
Características Litológicas – Com p õe -se  e sse ncialm e nte  d e  are nitos finos a m uito finos, d e  coloração ve rm e lha com  cim e ntação calcítica, juntam e nte  com  cam ad as síltico-
are nosas d e  coloração ve rm e lha com  m atriz argilosa e  finas le nte s conglom e ráticas d e scontínuas. 
Características Hidrogeológicas – As cap acid ad e s e sp e cíficas ge ralm e nte  são m uito b aixas, nunca ultrap assand o a 0,5 m ³/h/m . M e lhore s vazõe s são ob tid as q uand o cap tad a junto 
com  a Form ação Piram b oia. 
Estimativa de Produtividade – A p rod utivid ad e  d e ste  aq uífe ro é Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – A m ine ralização d as águas alcançam  até 300 m g/L e m  áre as aflorante s. No e ntanto na áre a ce ntral d a folha são e ncontrad as te ore s d e  sólid os totais d issolvid os d e  
3000 m g/L a 5000 m g/L d e corre nte  d e  sua cap tação conjunta com  a Form ação Piram b oia. 
 

Piramboia - P3T1p 
Localização – Ocorre  com o um a faixa aflorante  d e  orie ntação ap roxim ad am e nte  norte-sul. Possui áre a sup e rficial total d e  5970 km ². 
Características Litológicas – Com p õe -se  d e  are nitos m éd ios a m uito finos d e  coloração róse a a ave rm e lhad a. Os are nitos m uito finos te nd e m  a conte r argila na form a d e  m atriz. 
Ocorre  im e d iatam e nte  ab aixo d e  um a e sp e ssa cam ad a d a Form ação Sanga d o Cab ral. 
Características Hidrogeológicas – Aq uífe ro re lativam e nte  hom ogêne o, com  um a grand e  áre a d e  afloram e nto. As cap acid ad e s e sp e cíficas situam -se  ge ralm e nte  ab aixo d e  0,5 
m ³/h/m . 
Estimativa de Produtividade – A p rod utivid ad e  e ncontrad a na áre a d e  afloram e nto d o aq uífe ro é Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – Nas áre as d e  afloram e nto o te or d e  sólid os totais d issolvid os e ncontra-se  e m  torno d e  100 m g/L a 200 m g/L. Na áre a confinad a p e la Form ação Sanga d o Cab ral 
aum e nta sua m ine ralização p od e nd o ocorre r inclusive  águas clore tad as. 
 

Passa Dois - P2T1pd 
Localização – Circund a as rochas d o Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nciad o e  d as form açõe s Pale rm o e  Rio Bonito na b ord a le ste  d a folha. Possui um a áre a d e  7140 km ². 
Características Litológicas – Constitui-se  d e  rochas se d im e ntare s, incluind o siltitos, argilitos, are nitos finos argilosos ave rm e lhad os e  folhe lhos siltosos d e  cor cinza clara. 
Tam b ém  ocorre m  re stritos níve is conglom e ráticos. 
Características Hidrogeológicas – Com p orta-se  com o aq uífe ro he te rogêne o e  m ulticam ad as. Ge ralm e nte  é um  aq uífe ro p ob re  e m  d e corrência d a b aixa p orosid ad e  d os 
se d im e ntos finos e /ou d e  m atriz argilosa nos are nitos. 
Estimativa de Produtividade – Pre d om ina a p rod utivid ad e  Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5), ocorre nd o p orçõe s isolad as com  p rod utivid ad e  Mu ita 
Baixa (Classe 6). 
Qualidade – Caracte rizad o p or conte r águas d e  b oa q ualid ad e  e m  re giõe s aflorante s ou com  cob e rturas ce nozóicas, e ve ntualm e nte  d uras e  com  altos te ore s d e  cálcio e  m agnésio. 
Em  m aiore s p rofund id ad e s p od e m  se r e ncontrad as águas m ais m ine ralizad as, sulfatad as e  até clore tad as e m  d e corrência d e  m aior te m p o d e  re sid ência. 
 

Palermo - P1p 
Localização – Ocorre  circund and o as rochas cristalinas d o Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nciad o e  sob re p ond o-se  à Form ação Rio Bonito. Ocup a um a áre a d e  899,2 km ². 
Características Litológicas – Constitui-se  d e  rochas p e líticas e  localm e nte  d e  le nte s are níticas finas ortoq uartzíticas d e  core s acinze ntad as. 
Características Hidrogeológicas – Trata-se  d e  um  aq uífe ro m uito p ob re , com p ortand o-se  com o um  aq uitard o q uand o confina os are nitos d a Form ação Rio Bonito. 
Estimativa de Produtividade – Ap re se nta p rod utivid ad e  Mu ita Baixa (Classe 6), se nd o ge ralm e nte  e xp lotad o o Aq uífe ro Rio Bonito, confinad o, q ue  ap re se nta m e lhor 
p rod utivid ad e . 
Qualidade – Os p oucos p oços e  fonte s q ue  cap tam  águas d e ste  aq uífe ro ind icam  re cargas re ce nte s, com  águas p ouco m ine ralizad as.  
 

Rio Bonito - P1rb 
Localização – Circund a as rochas cristalinas d o Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nciad o, ocup and o um a áre a sup e rficial d e  2000,6 km ². 
Características Litológicas – Se d im e ntos q ue  se  alte rnam  ve rticalm e nte  e ntre  are nitos d e  granulom e tria fina a m éd ia, coloração cinza-claro a e sb ranq uiçad a, siltitos argilosos 
carb onosos d e  coloração cinza-e scura e  cam ad as d e  carvão. 
Características Hidrogeológicas – Aq uífe ro d e scontínuo d e vid o à inte rcalação e ntre  os are nitos e  as rochas p e líticas. As cap acid ad e s e sp e cíficas ficam  ab aixo d e  0,5 m ³/h/m . Em  
alguns locais ap re se nta cap acid ad e s e sp e cíficas p ouco acim a d os 0,5 m ³/h/m  d e vid o a caracte rísticas litológicas m ais ad e q uad as p e la m aior p re se nça d e  cam ad as are nosas, 
confinad as p e la Form ação Pale rm o. 
Estimativa de Produtividade – Nas áre as d e  afloram e nto ap re se nta p rod utivid ad e  Geralmente mu ito baixa, mas localmente baixa (Classe 5). 
Qualidade – Os sólid os totais d issolvid os situam -se  e ntre  300 m g/L e  1500 m g/L e m  áre as aflorante s. A m ine ralização aum e nta com  a p rofund id ad e , ocorre nd o valore s m aiore s 
d e  10000 m g/L d e  sólid os totais d issolvid os e m  p oços m ais p rofund os. Pod e m  se r e ncontrad as águas sulfatad as e m  d e corrência d a d issolução d e  m ine rais sulfe tad os nos horizonte s 
carb onosos d e ssa form ação e  te ore s e le vad os d e  fe rro. 
 

Taciba - P1t 
Localização – Situa-se  e m  m e io ao Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nciad o ao longo d o Line am e nto d e  Ib aré (ou Falha Susp iro-Linhare s). Possui áre a sup e rficial d e  97,9 km ². 
Características Litológicas – Form ad a p or are nitos, folhe lhos e  ritm itos. 
Características Hidrogeológicas –  
Estimativa de Produtividade – Nas áre as aflorante s d e  m e lhor p rod utivid ad e  e sta é Geralmente mu ito baixa, porém localmente baixa (Classe 5), e nq uanto e m  um a áre a re strita a 
p rod utivid ad e  é Mu ito Baixa (Classe 6). 
Qualidade –  

Unidades Fraturadas 
 

Serra Geral - K1δsg 
Localização – Ocup a um a grand e  p arte  d a p orção nord e ste  d a folha se  e ste nd e nd o p ara o e xtre m o oe ste  d o Rio Grand e  d o Sul. Possui um a áre a e q uivale nte  a 48203 km ². 
Características Litológicas – Suce ssão d e  rochas vulcânicas com p osta p re d om inante m e nte  d e  d e rram e s b asálticos, localm e nte  com  inte nso fraturam e nto e  zonas am igd aloid e s. 
Os d e rram e s ácid os sub ord inad os e stão situad os no top o d a se ção, com p osta p or riolitos e  riod acitos. Conta com  ocorrências m uito re stritas d e  intertraps e ólicos are níticos. Essa 
form ação é re cob e rta p or um  m anto d e  alte ração re p re se ntad o p or solos ave rm e lhad os argilosos. 
Características Hidrogeológicas – Aq uífe ro fraturad o, d e scontínuo e  d e  grand e  e xte nsão re gional. Há grand e  variação ao longo d e  tod a Form ação Se rra Ge ral e m  re lação aos níve is 
e státicos e  cap acid ad e s e sp e cíficas. Existe  corre lação e ntre  m e lhore s valore s d e  p rod utivid ad e  e  siste m as d e  fraturas, além  d a p ossib ilid ad e  d e  influência d o m anto d e  inte m p e rism o 
na re carga local. Existe  grand e  variação na p ote ncialid ad e  d o aq uífe ro, ocorre m  p oços se cos associad os a p oços d e  grand e  vazão. Em  m uitos locais ocorre  a e xp lotação d a Form ação 
Botucatu confinad a sob  a Form ação Se rra Ge ral, p e la m aior cap acid ad e  d os p oços ou p e la top ografia favoráve l q ue  p rop orciona localm e nte  arte sianism o jorrante . 
Estimativa de Produtividade – É m uito variáve l, se nd o p ossíve l id e ntificar um a áre a d e  p rod utivid ad e  m éd ia m ais alta no q uad rante  nord e ste  d a folha, ond e  é Geralmente baixa, 
porém localmente moderada (Classe 4). No re stante  d a áre a a p rod utivid ad e  é p re d om inante m e nte  Mu ito Baixa, porém localmente Baixa (Classe 5), e ncontrand o-se  p rod utivid ad e  
Mu ito Baixa (Classe 6) e m  ce rtos locais, com o m orros-te ste m unhos e  re giõe s d e  e scarp a. 
Qualidade – As águas d e sta unid ad e  se  caracte rizam  p e la p re d om inância d os ânions b icarb onato e  os cátions cálcio, sód io e  m agnésio. O p H é le ve m e nte  ácid o a alcalino e  o te or 
d e  sólid os totais d issolvid os ge ralm e nte  não p assa d e  200 m g/L. Águas m ais m ine ralizad as e  m uito alcalinas com  valore s d e  p H atingind o até 10, b aixa d ure za e  valore s m ais altos 
d e  STD, são p ossive lm e nte  re sultante s d a influência d as águas asce nd e nte s d o Aq uífe ro Guarani. 
 

Embasamento Fraturado Indiferenciado - Fr 
Localização – Ocup a um a p arte  d o sud e ste  d a folha com  áre a total e q uivale nte  a 4700 km ². 
Características Litológicas – O Em b asam e nto Fraturad o Ind ife re nciad o conform e  aq ui d e finid o, e nglob a um a série  d e  tip os litológicos, ab range nd o ora m e tasse d im e ntos, ora 
rochas d o e m b asam e nto cristalino tais com o granitos, rochas vulcânicas, m e tavulcanicas, gnaisse s, m igm atitos, granulitos, xistos e  q uartzitos. 
Características Hidrogeológicas – É um  m e io hid raulicam e nte  d e scontínuo. Constituíd o p or aq uífe ros d e  m e nor im p ortância, aq uitard os ou aq uiclud e s, caracte rizad o p e la 
ocorrência d e  re se rvatórios re stritos, localm e nte  associad os à p re se nça d e  água no m anto d e  alte ração e  p acote s se d im e ntare s associad os. Form a um a unid ad e  hid roge ológica d e  
m e nor grau d e   faturam e nto q ue  a Form ação Se rra Ge ral. Ap re se nta b aixas vazõe s, ge ralm e nte  infe riore s a 5 m 3/h. 
Estimativa de Produtividade – Ne sta folha p ossui p re d om inante m e nte  p rod utivid ad e  Mu ita Baixa (Classe 6), com  algum as áre as re stritas te nd o p rod utivid ad e  Mu ito Baixa, 
porém localmente Baixa (Classe 5). 
Qualidade – É m uito variáve l, m as ge ralm e nte  ap re se ntam  b aixa m ine ralização. Quand o associad as com  granitos p od e m  ap re se ntar altos te ore s d e  fluore tos. 
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CARACTERIZAÇÃO HIDRÁULICA DAS CLASSES DE AQUÍFEROS

Modificada de S tru ckm eir & Margat, 1995
* V alores válidos para teste de bom beamento de 12 horas e rebaixam entos m áxim os de 25 m etros
** N a definição de classe de produ tividade para os aqu íferos cársticos e fratu rados, u tilizou -se apenas dados de vazão

Classe Q/s (m /h/m )*3 T (m /s)2 K (m/s) Vazão(m /h)3 Produtividade **

(1) ≥ 4,0 ≥ 10-2 ≥10-4 ≥ 100
M u ito Alta: Fornecim entos de águ a de im portância regional 
(abastecim ento de cidades e grandes irrigaçõ es). Aqu íferos qu e se 
destaqu em  em  âm bito nacional.

(2) 2,0 Q /s < 4,0≤ 10 T <10-3 -2≤ 10 K< 10-5 -4≤ 50 Q  < 100≤ Alta: Características sem elhantes à  classe anterior, contu do situ ando-
se dentro da m édia nacional de bons aqu íferos.

(3) 1,0 Q /s < 2,0≤ 10 T <10-4 -3≤ 10 K<10-6 -5≤ 25 Q  < 50≤ M oderada: Fornecim ento de águ a para abastecim entos locais em  
pequ enas com u nidades, irrigação em  áreas restritas.

(4) 0,4 Q /s < 1,0≤ 10 T < 10-5 -4≤ 10 K< 10-7 -6≤ 10 Q  < 25≤ G eralmente baixa, porém  localm ente moderada: Fornecim entos de 
águ a para su prir abastecim entos locais ou  consu m o privado.

(5) 0,04 Q /s < 0,4≤ 10 T < 10-6 -5≤ 10 K< 10-8 -7≤ 1 Q  < 10≤ G eralmente mu ito baixa, porém  localm ente baixa: Fornecimentos 
contínu os dificilm ente são garantidos.

(6) < 0,04 < 10-6 < 10-8 < 1 P ou co P rodu tiva ou  N ão Aqu ífera: Fornecim entos insignificantes de 
águ a. Abastecim entos restritos ao u so de bombas manu ais.
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